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APRESENTAÇÃO 

 

O Seminário de Iniciação Científica e Tecnológica (SEMIC) é um evento promovido 

anualmente no âmbito do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará 

(IFCE) campus Cedro e vem se consolidando como um espaço de socialização e divulgação 

de pesquisas de Iniciação Científica desenvolvidas por alunos e pesquisadores da Instituição, 

constituindo-se em um espaço privilegiado de valorização e socialização do conhecimento 

produzido pela comunidade acadêmica.  

Nesse sentido, os anais de sua 7ª edição reúnem resumos expandidos de atividades de 

ensino, pesquisa e extensão desenvolvidas por alunos, docentes e técnicos administrativos do 

IFCE campus Cedro, bem como colaboradores e comunidade externa, proporcionando um 

panorama de múltiplas experiências e reflexões vividas no IFCE, expressando seu 

compromisso social com a construção e difusão do conhecimento. 

A Iniciação Científica no IFCE campus Cedro, por meio dos Programas Institucionais 

de Bolsas de Iniciação Científica e Tecnológica (PIBIC, PIBIC Jr e PIBIT), Programa 

Estudante Voluntário em Pesquisa e Inovação (PEVPI), Programa Institucional de Bolsas de 

Iniciação à Docência (PIBID) e Auxílio Formação propicia ao estudante envolvimento com 

pesquisa científica e oportuniza interação com a comunidade acadêmica, possibilitando a 

formação de jovens pesquisadores e futuros profissionais conscientes de sua atuação ética e 

responsável em seu contexto social. 

Os resumos dos trabalhos estão organizados em dois eixos: 1. Formação de 

Professores e Práticas de Ensino e, 2. Controle e Processos Industriais; Engenharia de 

Software e Tecnologias da Informação e Comunicação. Os trabalhos são decorrentes de 

projetos de pesquisa (com e sem fomento), experiências de práticas de ensino, monitorias, 

projetos de extensão e práticas laboratoriais.  

O conjunto de trabalhos que estão no eixo Formação de Professores e Práticas de 

Ensino reúne trabalhos que abordam aspectos atinentes a processos formativos para a 

docência, explicitando aportes teóricos que possibilitam refletir sobre formação inicial de 

professores, contribuições de políticas públicas de incentivo a aprendizagem e 

desenvolvimento profissional docente, além de descrever experiências no contexto dos cursos 

de licenciaturas em Matemática e Física. 

O eixo Controle e Processos Industriais; Engenharia de Software e Tecnologias da 

Informação e Comunicação, constitui-se de trabalhos que tratam sobre tecnologias associadas 

à infraestrutura e processos mecânicos, elétricos e eletroeletrônicos em atividades produtivas, 

desenvolvimento de software e sistemas, bem como, difusão do uso de Tecnologias da 

Informação e Comunicação para melhorar a qualidade de processos e serviços. 

Considera-se importante salientar que, além da sala de aula, dos projetos de pesquisa e 

extensão, das práticas de ensino e laboratoriais, a pesquisa se faz presente na ambiência do 

IFCE campus Cedro, oferecendo ao aluno a possibilidade de inserção na iniciação científica, 

ampliação da sua postura crítica e, sobretudo, contribuindo para a transformação social e 

construção da cidadania. 
 

Francisco José de Lima 
Chefe do Departamento de Extensão, Pesquisa, 

Pós-Graduação e Inovação do IFCE campus Cedro 
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RESUMO 

O presente trabalho constitui um recorte das tr°s etapas do projeto, intitulado ñO exerc²cio da 

docência, as condições de trabalho pedagógico e suas repercussões na prática profissional do 

professorò, vinculado ao Programa Estudante Volunt§rio em Inicia­«o Cient²fica, Edital 2018. 

Tem como objetivo, discutir sobre possibilidades metodológicas que oportunizem ensinar e 

aprender matemática a partir de tendências em Educação Matemática, de modo a identificar 

estratégias de ensino desenvolvidas no PIBID, capazes de potencializar o processo de ensino-

aprendizagem de matemática. A primeira etapa constitui-se de uma revisão bibliográfica, 

realizada nas bases de dados da biblioteca eletrônica do Scielo e Portal de periódicos da 

Capes, considerando-se o período de 2013 a 2017, de modo que foi realizada a sistematização 

das produções levantadas em três categorias. Na segunda etapa, foi realizada uma discussão 

teórica acerca da utilização de recursos didáticos e metodologias do ensino de Matemática. A 

terceira etapa consiste em um levantamento de estratégias e ações de práticas de ensino 

desenvolvidas por bolsistas do PIBID, para posterior descrição e análise das mesmas. 

Mediante o estudo, até então realizado, constatou-se que a formação inicial dos professores é 

um fator determinante para o desenvolvimento de práticas docentes inovadoras. A proposta 

não é apresentar receitas prontas e imediatistas, mas discutir de modo a ponderar as 

possibilidades e os desafios enfrentados pelos docentes quanto a adoção de tais estratégias de 

ensino. 

PALAVRAS -CHAVE: Ensino de matemática. Metodologias de ensino. PIBID. 

 

INTRODUÇÃO  

O presente artigo apresenta uma s²ntese das tr°s etapas de um projeto intitulado, ñO 

exercício da docência, as condições de trabalho pedagógico e suas repercussões na prática 

profissional do professorò, vinculado ao Programa Estudante Volunt§rio em Inicia­«o 

Científica da Pró-reitora de Pesquisa, Pós-Graduação e Inovação ï PRPI do Instituto Federal 

de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará ï IFCE. O estudo parte da possibilidade de 

discutir sobre as práticas docentes no ensino de Matemática, favorecendo a promoção do 

diálogo sobre o trabalho do professor e as implicações da formação inicial para o exercício da 

profissão. 

A evolução do ensino de Matemática no Brasil, acontece de uma maneira um tanto 

quanto desastrosa. Foi assim quando adotou-se a Matemática Moderna, desencadeada, 

particularmente, nas décadas de 1960 e 1970. Segundo Zacarias (2008, p.32), a mesma 

ñcaracterizou-se pelo uso exagerado de símbolos, por atribuir importância primordial à 

axiomatização, às estruturas algébricas, à lógica e aos conjuntos, tornando-se, assim, de difícil 

compreens«o para os alunosò. 

A sensação é que quanto mais a Matemática evoluía, mais distanciava-se dos 

indiv²duos. A sugestiva Matem§tica ñModernaò perpetuou o ensino tradicional e a esperan­a 

de mudança nada mais foi que uma enorme frustração. No entanto, no final dos anos 70 surge 

uma nova proposta, denominada de Educação Matemática. Tal concepção passou a 
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preocupar-se com a significação do ensino e a valorização da contextualização. O ensino de 

matemática volta-se para o desenvolvimento do raciocínio lógico, explorando atividades 

práticas associadas à realidade (ZACARIAS, 2008). 

 Contudo, pouco parece ter sido superado da Matemática Moderna, haja vista que as 

aulas seguem descontextualizadas e mecânicas. Muniz (2009, p.110) citado por Carvalho 

(2014, p.47) afirma que, ña escola acaba por propagar uma concep­«o de Matem§tica como 

um tipo de jogo virtual, desconectada de qualquer realidade, composta de regras a serem 

aplicadas de forma mec©nica, sem que elas sejam discutidasò. Torna-se latente refletir sobre 

as perspectivas metodológicas que podem reconfigurar mudanças no processo de ensino-

aprendizagem da matemática na atualidade. 

Diante do exposto, propõe-se discutir sobre as possibilidades metodológicas, que 

oportunizem a (re)elaboração do ensino de matemática, de modo a identificar tais estratégias e 

refletir sobre a prática docente, visando a construção do conhecimento matemático, de forma 

significativa. 

 

METODOLOGIA  

Com abordagem de natureza qualitativa, a pesquisa está estruturada em três etapas, a 

saber: revisão bibliográfica e sistematização de literatura, discussão teórica e levantamento de 

estratégias e ações de práticas de ensino desenvolvidas por bolsistas do PIBID. 

Na primeira etapa, foi realizada uma revisão bibliográfica, considerando-se o período 

de 2013 a 2017, em três revistas científicas: Boletim de Educação Matemática (BOLEMA), 

Educação Matemática em Revista (EMR) e Perspectivas da Educação Matemática. A escolha 

dos respectivos periódicos1 considerou o Qualis dos mesmos, prezando assim pela qualidade 

dos trabalhos selecionados, bem como as contribuições fornecidas para a realização do 

estudo. As buscas foram norteadas pelas express»es, ñensino de matem§ticaò e ñmetodologias 

de matem§ticaò. O levantamento resultou em 32 trabalhos.  

A seleção dos trabalhos científicos priorizou os estudos que abordavam a 

(re)elaboração do ensino de matemática de uma maneira geral, bem como aqueles que traziam 

reflexões acerca de como a matemática é compreendida, seja pelos alunos ou professores, 

evidenciando a importância de uma formação que seja capaz de despertar nos futuros 

professores o desejo de mudança em suas práticas docentes. Assim, foram descartados os 

artigos que apresentavam o estudo de um determinado conteúdo em específico ou que 

retratavam uma realidade em particular. 

Feita a coleta dos artigos, os mesmos foram organizados em uma planilha, criada no 

Microsoft Excel 2013, evidenciando informações referentes ao local, título do trabalho, 

categoria, região, instituição, financiamento, palavras-chave, metodologia, referenciais 

teóricos e principais resultados de cada trabalho selecionado, a fim de facilitar a filtragem dos 

dados e condensar melhor as ideias. Ao observar as relações existentes entre as produções 

científicas foram organizados três eixos de análise: 1. Práticas no Ensino de Matemática e 

Perspectivas Metodológicas, 2. Formação Docente e 3. Ensino e Aprendizagem de 

Matemática. 

Quanto a segunda etapa, foi realizada uma discussão teórica sobre a Modelagem 

Matemática, Resolução de Problemas, utilização de jogos matemáticos e as Tecnologias de 

Informação Comunicação (TIC) incorporadas ao ensino, bem como o uso de recursos 

didáticos nas aulas de matemática. Mediante a busca em periódicos e revistas de Educação 

Matemática, as produções selecionadas foram organizadas em dois eixos de análise, pré-

estabelecidos: 1. As implicações de recursos de ensino na aprendizagem e 2. Metodologias de 

Ensino de Matemática.  

                                                             
1 Revistas Qualis A1, A2 e B1, com melhor avaliação pela Capes e indexadas como revistas sobre Educação 

e/ou Ensino. 
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A terceira etapa, ainda em andamento, constitui-se de um mapeamento das práticas de 

ensino elaboradas e desenvolvidas por bolsistas do PIBID/Subprojeto Matemática do IFCE 

campus Cedro, nas escolas parceiras. O levantamento de tais ações foi realizado a partir de 

dados disponíveis no blog2 PIBID IFCE campus Cedro, considerando-se os registros de 2014 

a 2017 e priorizando-se as metodologias inovadoras, sob a perspectiva da Educação 

Matemática. 

Feito o mapeamento das práticas, foram observadas informações referentes ao 

conteúdo programático, metodologia de ensino ou recurso didático utilizado e objetivo da 

aula. Mediante essa organização, foi possível observar as principais recorrências 

metodológicas e temáticas abordadas, para posterior formulação de eixos para análise. 

Apresenta-se a seguir uma síntese dos resultados obtidos a partir da revisão 

bibliográfica e discussão teórica, acerca do ensino de Matemática, possibilidades e desafios 

em sua (re)elaboração. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  
Ao passo que a sociedade evolui, diante dos avanços tecnológicos, o rápido acesso à 

informação e as novas formas de comunicação e interação social, a escola como extensão 

dessa coletividade, também tem a necessidade de se reinventar, buscando acompanhar as 

mudanças decorrentes desta nova geração. O ensino de Matemática, por sua vez, entra em 

pauta trazendo questões que merecem ser discutidas de maneira crítica e consciente. A 

matemática que está em toda parte parece ser invisível para a grande maioria dos alunos que 

tentam decifrá-la.  

Carvalho (2014, p. 57) afirma que, ña l·gica do apagar e corrigir precisa ser revista 

[...] o papel do aluno e do professor precisam ser questionadosò. O autor enfatiza que o 

conhecimento dos alunos quase sempre é podado, devido a ansiedade dos professores, as 

respostas para os exercícios são antecipadas e surgem prontas durante as aulas. Exercícios 

esses, que já não permitem a interação, o desenvolvimento do raciocínio e do pensar 

matemático, respeitando assim, o tempo e o espaço de cada aluno, de forma individual 

(CARVALHO, 2014).  

Dessa forma, se faz necessário que os docentes assumam uma posição de mediadores 

do saber, a fim de que as propostas sugeridas em sala possam oportunizar, verdadeiramente, 

uma aprendizagem satisfatória e efetiva aos estudantes. Parece urgente (re)elaborar o ensino 

de Matemática. Nessa perspectiva, destacam-se algumas tendências que, a cada dia mais, 

ganham força. São elas: a Modelagem Matemática (BASSANI, 2015), a Interdisciplinaridade 

(GONÇALVES; SANTOS; PERALTA, 2014) e as Teorias da Aprendizagem, como a Teoria 

das Situações Didáticas (CARVALHO, 2014), a Transposição Didática Reflexiva (CIVIERO; 

SANTôANA, 2013), a Did§tica dos Signos (BAMPI; CAMARGO, 2016) e a Teoria da 

Aprendizagem Expansiva (DAVID; TOMAZ, 2015).  

Para Moura (1994, p.18), ña an§lise dessas tend°ncias indica a necessidade de 

reflexões sobre novas propostas de ensino de modo que venhamos a considerar os múltiplos e 

variados elementos presentes na a­«o pedag·gica do professorò.  

As metodologias mencionadas acima têm em comum a proposta de uma educação para 

a autonomia, onde o indivíduo seja o protagonista na construção do saber e participe 

ativamente do processo de ensino-aprendizagem. Entende-se que a sala de aula precisa ser 

depreendida como um espaço de reflexão e investigação, onde o conhecimento é resultado das 

interações com o coletivo.  

Nesse sentido, a literatura tem mostrado que a realidade atual das escolas no ensino de 

matemática, parece estar na contramão dessas propostas. As aulas são silenciosas, os alunos 

                                                             
2 O blog PIBID IFCE Campus Cedro está disponível em: http://pibidifcecedro.blogspot.com. 
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são inseguros, limitam-se a ouvir as orientações dadas pelo professor. É tudo muito mecânico, 

a matemática tão presente no cotidiano fica quase sempre em segundo plano (CARVALHO, 

2014).  

Diante do exposto, é importante chamar atenção para os efeitos da formação inicial 

nesse cenário. Considerando a fragilidade e os desafios no processo de desenvolvimento do 

educador, Fiorentini e Oliveira (2013, p.929), fundamentados em Ball (2009), enfatizam três 

problemas que precisam ser superados na forma­«o docente e o terceiro reside em ñcriar 

oportunidades de aprendizagem do conteúdo de forma a capacitar os futuros professores não 

somente a ter domínio do conhecimento desses conteúdos, mas, também, saber utilizá-los em 

contextos variados de pr§ticaò. 

Percebe-se com isso, que a importância do domínio de conteúdo é indiscutível, mas 

não é suficiente para o exercício da profissão. Talvez, a maior questão apresentada seja o fato 

de que os futuros professores não estão preparados para desenvolver novas propostas no que 

tange a prática de ensino de Matemática, pois são oriundos de um ensino tradicional e 

engessado, que também parece não fazer sentido. Assim, pode-se considerar que seria uma 

tarefa difícil perceber essa necessidade de mudança e as possibilidades para que aconteça de 

fato, quando os cursos de licenciaturas reproduzem o mesmo ensino que elas próprias 

repudiam.  

Cristóvão (2016) destaca que as práticas que rodeiam o ensino de Matemática, 

baseadas nas tendências tecnicista e formalista, também estão presentes na graduação, 

gerando um certo distanciamento dos futuros professores com relação ao seu campo de 

atuação, a educação básica. Enfatiza a dificuldade que os licenciandos sentem em se 

desvencilhar dessas práticas tradicionais que não possibilitam uma construção efetiva da 

identidade profissional, pois são apenas repetições de um fazer docente que parece não 

acompanhar a evolução e as necessidades dos alunos.  

Diante desses problemas formativos enfrentados na formação de professores, 

DôAmbrosio e Lopes (2015, p.4) defendem ña forma­«o de um profissional participante, 

ativo, crítico e responsável, disposto a colaborar com seus pares e a buscar, coletivamente, 

solu­»es para os problemas educacionais que emergem em seus espa­os pedag·gicosò, de 

modo que sejam capazes de estabelecer reflexões sobre suas práticas escolares, aliadas a 

teoria. 

Apesar dos problemas evidentes na formação docente como, a dicotomia entre teoria e 

prática e o distanciamento existente entre a matemática acadêmica e a matemática escolar, é 

possível perceber que os professores parecem incomodados com a forma com a qual se dá o 

ensino de matemática em sala de aula e mostram-se conscientes da importância de inovar em 

sala de aula, como apresentam Gomes e Araman (2016) em pesquisa realizada com 

professores atuantes na educação básica. Por meio de uma entrevista semiestruturadas, os 

autores refletiram sobre a matemática, seu ensino e a visão docente sobre o processo de 

ensino-aprendizagem. Quanto ñ¨s percep­»es sobre o que ® ensinar matem§ticaò, tr°s dos seis 

entrevistados, colocam que diversificar o ensino mostra-se indispensável. Embora seja difícil, 

a promoção de estratégias metodológicas precisa partir de situações reais, próximas do 

contexto do aluno.   

Quanto às estratégias diferentes mencionadas acima, Castoldi e Polinarsk (2009, 

p.685) defendem que ñcom a utilização de recursos didático-pedagógicos, pensa-se em 

preencher as lacunas que o ensino tradicional geralmente deixa, e com isso, além de expor o 

conteúdo de uma forma diferenciada, fazer dos alunos participantes do processo de 

aprendizagemò.  
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Acredita-se que os recursos didáticos3 podem ser ferramentas para trabalhar a 

autoestima, a confiança e o desenvolvimento do pensamento matemático nos discentes. Souza 

(2010) ressalta que a iniciativa de propor novas formas de aprender, bem como a utilização de 

recursos que possam auxiliar no desenvolvimento do processo de ensino-aprendizagem, parte 

da compreensão que cada docente tem sobre educação e o conceito de ensinar e aprender. 

Assim sendo, ño professor que se prop»e a auxiliar o aprendizado matem§tico ver§ num 

simples gr«o de feij«o uma ferramenta para um ensino de qualidadeò (SOUZA, 2010, p.348).  

Talvez as condições ideias para tal mudança nunca venham a existir. Assim, cabe a 

cada profissional, repensar o que é possível ser feito pela educação e pelo ensino de 

matemática, diante de tantos desafios. Uma tarefa que não é nada fácil. No entanto, não 

isenta-se aqui a responsabilidade da formação inicial, a importância em investir na formação 

continuada dos professores, a necessidade de melhores condições de trabalho e tantos outros 

fatores que afetam a prática docente e impedem a (re)elaboração do ensino de Matemática. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

O estudo em questão não tem a proposta de simplificar o processo de (re)elaboração 

do ensino de matemática, até porque não é um processo simples. A educação vive uma grande 

ñbola de neveò, muito se fala sobre a necessidade de mudan­a, mas pouco ® feito para reverter 

a situação. A escola continua buscando culpados para o fracasso educacional, ora é o sistema, 

ora a ausência da família, ora a indisciplina e desinteresse dos alunos ou a ineficiência da 

formação inicial dos professores. A verdade é que nada parece caminhar como desejado. 

Assim, repensar as práticas docentes ultrapassa as questões metodológicas e formativas. 

Com as reflexões desenvolvidas nessa pesquisa, conclui-se que tais estratégias de 

ensino e recursos didáticos, quando empregados de forma planejada e consciente, partindo de 

objetivos bem definidos e conhecimento prévio por parte dos professores, podem, ao que tudo 

indica, impulsionar a aprendizagem dos alunos, de modo a tornar a sala de aula um espaço de 

construção do conhecimento, onde a qualidade do ensino sobressai a quantidade de conteúdos 

programáticos que deverão ser estudados no decorrer do ano letivo. 

As metodologias apresentadas precisam abordar uma matemática viva. São 

experiências novas, tanto para os estudantes, quanto para os educadores, que exige 

planejamento, tempo e estudo. Empregá-las apenas pela necessidade de classificar o fazer 

docente, mostra-se insuficiente e banal para a transformação desejada no ensino de 

matemática. 
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RESUMO 

O presente trabalho consiste na segunda etapa do Projeto Estudante voluntário em Pesquisa e 

Inovação (PEVPI/IFCE), e tem como objetivo discutir sobre as avaliações externas Aneb e 

Anresc enquanto componentes do índice, entendido, por sua vez, como o principal mecanismo 

de avaliação da qualidade educacional. A pesquisa de caráter qualitativo-exploratório foi 

desenvolvida por meio de estudo bibliográfico nas bases de dados Oasis, Portal de Periódicos 

Capes e Scielo e tem por finalidade realizar uma revisão bibliográfica a cerca dessas 

avaliações, para analisar e discutir sobre aspectos relacionados a elas. Os resultados sugerem 

que discutir sobre essas avaliações se torna importante para que possamos tomar 

conhecimento não só de como elas funcionam dentro de nossas escolas, mas o que elas 

refletem de bom para a sociedade, bem como as medidas tomadas para sua melhoria, de 

acordo com as análises elaboradas sobre esse assunto, uma vez que as mesmas são de 

fundamental importância para o monitoramento da educação. 

PALAVRAS -CHAVE : Avaliação externa. Qualidade educacional. Aneb. Anresc 

INTRODUÇÃO   

Visando contribuir para a melhoria dos indicadores de qualidade no que diz respeito 

ao processo de aprendizagem dos alunos, considera-se a necessidade de se discutir, por 

conseguinte, sobre os componentes do IDEB, uma vez que tais componentes servem de 

instrumentos para se aferir a qualidade da educa­«o no Brasil. ñEmbora seja um indicador de 

resultado, e não de qualidade, é a partir deste ï e da divulgação dos seus resultados ï que se 

mobilizam a­»es para melhoria da qualidadeò. (CHIRIN£A e BRANDëO, 2015, p.464) 

Nesse sentido, o presente trabalho constitui-se na segunda etapa do Projeto de 

Estudante Voluntario de Pesquisa e Inovação (PEVPI/IFCE), no qual objetiva discutir sobre 

os referidos componentes, analisando e refletindo sobre os fatores implicados na gestão 

educacional e no trabalho docente, os quais, por sua vez, estão implicados na elevação 

esperada das médias, meta prevista no PNE.  

Na primeira etapa do projeto, na qual foi investigado sobre a composição do índice, 

buscou-se discutir o desenvolvimento desse sistema de monitoramento da educação visando à 

análise sobre os vários aspectos relacionados ao IDEB. Nesta etapa, serão discutidas as 

avaliações externas Aneb e Anresc enquanto componentes do índice, entendido, por sua vez, 

como o principal mecanismo de avaliação da qualidade educacional. 

 

METODOLOGIA  
Como parte da segunda etapa de um projeto de inicia­«o cientifica ñO ²ndice de 

desenvolvimento da educação básica - IDEB e a qualidade da educação: análise e discussão 

sobre os fatores implicados na gest«o educacional e no trabalho docenteò vinculado ao Projeto 
Estudante voluntário em Pesquisa e Inovação (PEVPI). 

O presente trabalho é resultado de um estudo bibliográfico realizado nas plataformas 

digitais, portal de periódicos da Capes, Scielo e Oasis, durante os meses de abril a julho de 

2018, nos quais tiveram preferência artigos em língua portuguesa publicados de 2012 à 2017 e 
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que possuíssem relação com as avaliações externas, priorizando a ANEB e a ANRESC, desta 

busca, optou-se pela leitura de 03 artigos.  

A sistemática dos trabalhos observados possibilitou a discussão sobre as avaliações 

ANEB e ANRESC que irá contribuir com os resultados e discussões do presente estudo. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

As discussões acerca da avaliação da qualidade educacional é pauta recorrente nos 

dias atuais desde a criação do Sistema de Avaliação do Ensino Público de 1º Grau ï SAEP 

(1987-1990). As discussões aumentaram quando o então conhecido Sistema de Avaliação da 

Educação Básica (SAEB) veio para substituir o SAEP, ganhando força, diante da criação do 

Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB), que veio para fortalecer a política da 

avaliação em nosso país.  

Diante disso, o sistema de avaliação SAEB, integrado ao IDEB passou a ser o 

principal método utilizado para avaliar a qualidade da educação, segundo Silva, Lopes e 

Castro (2016) o SAEB foi implantado por orientação dos organismos financeiros e 

internacionais como o Banco mundial, pois, ñno cen§rio do capitalismo global, a problem§tica 

da avaliação tem impactado na elaboração de Políticas Educacionais capitaneadas pela 

exigência da competitividade, a fim de melhorar a efic§cia e a efici°ncia da a­«o educativaò 

(SUDBRACK, COCCO, 2014, p.349).  

Conforme Silva, Lopes e Castro (2016) apoud Garcia e Nascimento (2012, p. 93), o 

SAEB busca, ñ[...] conferir transpar°ncia aos resultados educacionais, responsabilizar os 

profissionais pelos resultados obtidos e fomentar a competividade entre as escolas por 

recursos financeiros [...]ò.  

Diante do exposto pelos autores, percebe-se que o interesse financeiro estava atrelado 

a implantação do sistema, além da responsabilização atribuída aos profissionais da educação. 

O sistema ocupando o lugar de avaliar e monitorar a educação diante dos resultados e a 

sociedade fazendo o papel de fiscalizar, cobrando das escolas que alcancem os resultados 

almejados, fazendo com que esse processo estabeleça uma disputa entre as instituições de 

ensino. 

O Saeb vem sendo reformulado ao longo dos anos, sendo que segundo SILVA, 

LOPES & CASTRO (2016) somente no ano de 1994, o mesmo foi regulamentado pela 

Portaria nº 1.795, de 27 de dezembro de 1994 e, em 2005, foi alterado pela Portaria nº 931, de 

21 de março de 2005 (BRASIL, 2005) passando a ser constituído por dois processos: a 

Avaliação Nacional do Rendimento Escolar (Anresc) e a Avaliação Nacional da Educação 

Básica (Aneb). 

A Anresc ou Prova Brasil, como é conhecida, segundo o INEP, é uma avaliação 

bianual, em que contempla alunos do 5° e 9° ano do ensino fundamental e seu principal 

objetivo é mensurar a qualidade do ensino produzindo informações sobre os níveis de 

aprendizagem em língua portuguesa e matemática, bem como oferecer subsídios para a 

reflexão, o diagnóstico e o planejamento do trabalho pedagógico nas instituições. 

Ainda de acordo com o site do INEP, a Aneb utiliza os mesmos instrumentos da Prova 

Brasil / Anresc e, é aplicada com a mesma periodicidade. A única diferença é que ela abrange 

de forma amostral, além da rede pública, escolas e alunos da rede privada e que não atendem 
os critérios da Anresc, avalia além do 5º ano e 9º ano do Ensino Fundamental a  3ª série do 

Ensino Médio regular, tendo como foco avaliar a qualidade, a equidade e a eficiência da 

educação básica brasileira.  

Ainda diante das mudanças ocorridas no SAEB, segundo o INEP: 
Em 2013, a Avaliação Nacional da Alfabetização (ANA) foi incorporada ao Saeb 

para melhor aferir os níveis de alfabetização e letramento em Língua Portuguesa 

(leitura e escrita) e Matemática. Em 2017, não só as escolas públicas do ensino 

fundamental, mas também as de ensino médio, públicas e privadas, passaram a ter 
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resultados individuais no Saeb e, consequentemente, no Índice de Desenvolvimento 

da Educação Básica (Ideb). 

Todo esse processo de avaliação vem para dentro das instituições na perspectiva de 

melhorar o ensino e a aprendizagem, porem alguns autores criticam esse modelo de 

monitoramento da qualidade do ensino. 
Em conformidade com Sudbrack e Cocco (2014, p.359) apoud Werle (2010) é 

oportuno salientar que:  
Muitas são as críticas com relação aos resultados e à metodologia do SAEB e o 

próprio Ministério reconhece que o SAEB não atende a todas as necessidades de 

informação, não compreende as diversidades e singularidades das escolas, não 

envolve os requisitos necessários para verificar a qualidade e não dá conta de 

avanços significativos nessa questão. Mas o que acontece é que muitos recursos já 

foram investidos, muitas informações já foram acumuladas e a tradição do SAEB 

contribui para que esta sistemática tenha continuidade. 

Diante do exposto pelas autoras, o SAEB talvez tenha estacionado diante da tomada de 

decisão para melhorar o ensino, visto que o autor acredita que o sistema não está dando conta 

dos avanços ocorridos no meio educacional. Esse modelo de avaliação é criticado também por 

Silva, Lopes e Castro (2016) quando o autor fala que:  
[...] avaliações como as do Saeb e Prova Brasil, baseadas em testes, ou o 

monitoramento através do IDEB, que considera esses testes, implicam em pressão 

nos agentes envolvidos no campo educacional e a uma acentuada sujeição da 

comunidade escolar ao controle externo. Essas provas denotam mudanças nas 

formas de regulação dos serviços educacionais orientadas pelo mercado, com base 

no qual se considera que o desdobramento da qualidade educacional é alcançado por 

meio da publicação dos resultados obtidos pelas instituições e do estímulo à 

concorrência.  

Diante disso o autor defende que essas avaliações e exposições das notas alcançadas 

pelas instituições estimulam a competição, além da pressão que é colocada em cima dos 

envolvidos, isso faz com que o foco na qualidade vá sendo deixado de lado, sendo o mais 

importante mostrar bons resultados. 
Entretanto, em meio a esses esclarecimentos SILVA, LOPES & CASTRO (2016) 

mostra que é preciso defender um sistema de avaliação que considere os diversos contextos 

sociais.  

Sabe-se que a pluralidade em nosso país é bastante ampla, a avaliação feita em uma 

determinada parte do país não deveria ser a mesma de outra e assim por diante, por se tratar 

de contextos diferentes, pode implicar no desenvolvimento do índice e fazer com que o 

resultado alcançado não seja o que se objetivou. Assim nessa perspectiva de um sistema que 

considere o social dos alunos SILVA, LOPES & CASTRO (2016) nos diz que esse sistema 

não tem a intenção somente de regular e supervisionar, mas também de promover e contribuir 

para a melhoria educacional.   

As críticas observadas nos remete ao fato de que o sistema de avaliação necessita de 

complementos que melhorem o seu desenvolvimento e a sua forma de ver a qualidade da 

educação não, só como números altos, mas, como um sistema que é de suma importância para 

o monitoramento da educação, e para que as autoridades responsáveis possam buscar 

subsídios que auxiliem no êxito desse processo de avaliação. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS   

Entende-se que embora as avaliações ANEB e ANRESC que compõem o índice, 

sejam de suma importância para que auxiliem no monitoramento da qualidade da educação, 

há uma necessidade de analisar esse processo de avaliação, uma vez que o método utilizado 

sugere insuficiência e seja alvo de críticas por vários estudiosos, pois o mesmo não trata as 

especificidades dos alunos de maneira geral, e muitas vezes acabam incentivando as 

instituições a disputa por resultados elevados. 
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Dessa forma, discutir sobre essas avaliações se torna importante para que possamos 

tomar conhecimento não só de como elas funcionam dentro de nossas escolas, mas o que elas 

refletem de bom para a sociedade, bem como as medidas tomadas para sua melhoria, de 

acordo com as análises elaboradas sobre esse assunto. 

Portanto, acreditamos que as avaliações sejam de fundamental importância para o 

monitoramento da educação, uma vez que seus resultados podem contribuir de maneira eficaz 

na qualidade da educação, e para tomadas de decisões que possam contribuir para o 

desenvolvimento efetivo do ensino, uma vez que essas avaliações propiciam aos governantes 

um controle de como está o ensino e a aprendizagem dos alunos. 
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RESUMO 
Neste artigo serão apresentados resultados da primeira etapa de uma pesquisa de iniciação 

científica vinculada ao Auxílio Formação do Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Ceará (IFCE) campus Cedro que tem por objetivo socializar os resultados da 

revisão de literatura que aborda as contribuições do Programa Institucional de Bolsas de 

Iniciação à Docência (PIBID) e suas implicações no desenvolvimento profissional docente. O 

estudo   caracteriza-se como uma pesquisa qualitativa exploratória e a revisão bibliográfica se 

deu a partir de publicações em periódicos de expressividade reconhecida pela comunidade 

acadêmica. O levantamento das publicações foi sistematizado em dois eixos: 1 Contribuições 

do PIBID sob a perspectiva dos bolsistas e professores da escola básica e das IES e 2. 

Desenvolvimento profissional docente. A análise dos trabalhos propiciou reflexões e a 

constatação de que o PIBID exerce, no âmbito da formação de professores um papel 

importante na construção de saberes docentes, especialmente, para o exercício da docência em 

Matemática. 

PALAVRAS CHAVE: Desenvolvimento profissional; PIBID; formação docente. 
 

INTRODUÇÃO  

 Este trabalho aborda o desenvolvimento profissional do professor no âmbito do 

Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), evidenciando aspectos que 

possibilitam (re)pensar a formação inicial de professores para o ensino de Matemática. O 

estudo dessa temática se fundamenta pela possibilidade de reflexão acerca das experiências 

vivenciadas no Programa, o qual permite o desenvolvimento docente de bolsistas envolvidos 

no programa.  

O PIBID é uma ação da Política Nacional de Formação de Professores para a educação 

básica financiada pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

(CAPES). A Portaria nº 096, de 18 de julho de 2013, estabelece normas ao programa nas 

Instituições de Ensino Superior (IES) e, no Artigo 4º, institui os seguintes objetivos: 

incentivar a formação docente para educação básica, contribuir para a valorização do 

magistério, assim como elevar a qualidade profissional, tal como inserir os licenciando no 

cotidiano de escolas da rede pública entre outros. (BRASIL, 2018) 

 No estudo realizado, o PIBID aparece, recorrentemente, como espaço capaz de 

possibilitar o desenvolvimento profissional de professores iniciantes de Matemática. Diante 

disso, percebe-se a importância das experiências vivenciadas na trajetória docente, 

observando que o Programa possibilita a busca pela melhoria da formação no que tange ao 

processo de ensino-aprendizagem Matemático, destacando o desenvolvimento profissional 

como um aspecto capaz de estimular o professor à constate aprendizagem.  

O presente trabalho tem como objetivo discutir as contribuições do PIBID na 

formação inicial de professores de Matemática e suas implicações no desenvolvimento 

profissional docente. 

 

 

 

METODOLOGIA  
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De natureza qualitativa e com abordagem exploratória, o presente estudo é resultado 

de uma revisão bibliográfica, cujo o levantamento dos trabalhos concentrou-se no período 

compreendido entre 2014 a 2018. Para a coleta de dados foram utilizados como fontes de 

busca o portal de periódicos CAPES, Oasisbr, Scielo e Google acadêmico, visando observar 

trabalhos que tratavam sobre as temáticas relacionadas as contribuições do PIBID para o 

desenvolvimento profissional docente.  

A escolha por essas fontes se deu devido a qualidade dos trabalhos publicados e a 

facilidade de acesso dos mesmos. Para o levantamento dos trabalhos publicados nos 

peri·dicos foram usadas a seguintes express»es norteadoras: ñdesenvolvimento profissional 

docenteò, ñPIBID Matem§ticaôô.  

A partir dos descritores, o levantamento resultou em 6 artigos no portal periódico da 

CAPES, 6 no Google Acadêmico, 3 na Scielo e 2 no oasisbr, totalizando 17 produções 

selecionadas. Como critério de exclusão, não considerou-se os artigos que estavam em língua 

estrangeira, os que não estavam compreendidos no período entre 2014 a 2018, bem como, os 

que se repetiam nas diferentes bases de dados.  

Os trabalhos tratavam das contribuições do PIBID para o desenvolvimento 

profissional do professor de matemática, destacando as perspectivas dos bolsistas 

participantes do programa e dos professores das escolas de educação básica e dos IES acerca 

da importância do Programa na formação inicial e continuada de ambos. 

Concluído o processo de busca, foi realizada observação cuidadosa de cada resumo, 

para o preenchimento de uma planilha criada na Microsoft Excel 2010, destacando-se 

informações como: Local/Ano, Título, Categoria, Região, Instituição, Financiamento, 

Palavras-chave, Metodologia, Referenciais teóricos e Principais resultados de cada trabalho 

publicado no período pesquisado. 

Com dados devidamente organizados, os artigos foram agrupados em dois eixos para 

análise: 1. Contribuições do PIBID sob a perspectiva dos bolsistas e professores da escola 

básica e dos IES; 2. Contribuições ao desenvolvimento profissional docente. A organização 

dos achados em casa eixo se deu devido à proximidade com que abordavam as temáticas e 

serão expostos a seguir. 

 

4RESULTADOS E DISCUSSÃO  
Como citado anteriormente, os artigos resultantes do levantamento bibliográfico que 

debatem a temática do desenvolvimento profissional docente foram organizados em dois 

eixos que orientaram as reflexões e discussões do presente trabalho. A seguir serão 

apresentadas a análise e discussão de cada eixo. 

   

4.1 Contribuições do PIBID sob a perspectiva de bolsistas e professores da escola básica 

e dos IES 

O eixo que agora apresentamos, reuniu 8 trabalhos para análise. Estes trabalhos 

discutem, de alguma forma, as contribuições do PIBID, a partir das perceptivas de bolsistas e 

professores da escola básica e das IES. 

Na concepção de Nascimento Castro e Lima (2017), o PIBID contribui com processo 

formativo, na medida que busca atender as necessidades do futuro professor, apresentando 

novos contextos escolares e sociais, possibilitando que o licenciando vivencie aspectos 

inerentes às suas aspirações pessoais e profissionais, bem como auxiliar na construção de uma 

identidade docente, de forma a favorecer o desenvolvimento profissional.  

Assim, o PIBID se destaca como uma ação formativa que objetiva a integração do 

licenciando com o seu futuro local de atuação profissional, visando o conhecimento da escola 

e da profissão docente, de modo a vivenciar situações que propiciem a reflexão sobre questões 



20 

 

 
 

Anais do VII Seminário de Iniciação Científica 

 

individuais ou coletivas ligadas ao âmbito educacional. (NASCIMENTO, CASTRO e LIMA, 

2017). 

É possível observar que a relação estabelecida entre bolsistas, professores supervisores 

e coordenadores, permite a construção de um processo formativo menos formal e voltado a 

criação de práticas pedagógicas diferenciadas se valendo de elementos que articulem teoria e 

prática. Portanto, indicam a existência de um diálogo entre a formação que é obtida na 

universidade e as oficinas que são desenvolvidas a partir do programa, o que reforça a ideia de 

que as percepções desses acadêmicos são concretizadas na medida em que as experiências 

acadêmicas se aproximam dos contextos da escola básica. (LUCAS, KAUFMANN e 

OLIVEIRA, 2014). 

De acordo com Rodrigues, Miskulin e Silva (2017), 
 

[...] a participação dos licenciados nas atividades do PIBID/Matemática tem 

contribuído para sua formação, crescimento e enriquecimento profissional para a sua 

atuação como um futuro professor de Matemática nas escolas da Educação Básica, 

devido à vivência no futuro campo de atuação, com o apoio de professores mais 

experientes. (RODRIGUES; MISKULIN ; SILVA, 2017, p.579) 
 

Além da participação e envolvimento dos licenciando nas atividades do Programa, 

como contributo ao desenvolvimento profissional, é preciso reconhecer, conforme Lima e 

Cunha (2017) que admitir a escola como  

[...]o lugar onde os professores aprendem parte significativa da profissão implica, 

portanto, o reconhecimento de que a prática pedagógica é o elemento estruturante da 

aprendizagem contínua e que as situações de trabalho são, por excelência, meios de 

formação e desenvolvimento profissional tanto dos bolsistas ID quanto dos 

professores supervisores e dos professores da universidade. (LIMA e CUNHA, 

2017, p.427). 

Dessa maneira o desenvolvimento profissional permitido pelo Programa é 

intermediado pela prática pedagógica experimentada pelos licenciando, por meio do processo 

construtivo de uma identidade profissional e metodol·gica. Neste sentido, ño 

desenvolvimento não é algo que se possui de imediato, mas vai se configurando ao longo da 

vida, como um processo evolutivo.ôô  (NASCIMENTO; CASTRO; LIMA, 2017, p.492) 

É importante enfatizar a grandeza desse Programa para os cursos de licenciaturas, 

partindo do pressuposto de que ño PIBID se apresenta como um dos programas de política 

pública idealizados pelo MEC que procura valorizar os cursos de licenciatura e a formação de 

professores no Brasilôô (RODRIGUÊS et al., 2016, p.153) de modo a oportunizar um 

desenvolvimento profissional de forma eficaz.  

 

4.2 Contribuições ao desenvolvimento profissional docente  

 

Neste eixo foram observados 9 trabalhos, que estão relacionados à discursões sobre o 

PIBID e suas contribuições ao desenvolvimento profissional docente, por oportunizar aos 

bolsistas práticas inovadoras possibilitando melhores práticas de ensino e, consequentemente, 

aprendizagem docente contínua.    

Nestes termos, o desenvolvimento profissional se estabelece de forma complexa, 

sendo importante que o docente se veja como um profissional em aprendizagem contínua, 

objetivando a resolução de situações diferentes que acontecem no âmbito escolar e no 

cotidiano da sala de aula (BAPTISTA, 2010). 

Em relação à perspectiva docente, os pontos de vista tanto pessoais quanto 

profissionais do professor se baseiam no fato é um único ser. Não há como separar essas 

perspectivas e os processos de formação inicial e continuada devem estimular o 

desenvolvimento do professor.  
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Outro ponto importante a destacar é a experiência, no que diz respeito à formação do 

professor. Por®m, Holanda e Silva (2013, p.5) constaram que ñessa forma­«o tem sido 

insuficiente porque os professores não se sentem preparados para lidar com os desafios diários 

do contexto escolar, pois as disciplinas ofertadas na sua formação são dissociadas da pr§ticaò.  

 Nesta perspectiva, o Decreto Presidencial nº 6755/2009 de 29 de janeiro de 2009, 

decreta a Política Nacional de Formação de Profissionais do Magistério da Educação Básica, 

disciplina a atuação CAPES no estímulo a programas de formação inicial e continuada. Esse 

documento determina princípios básicos que instruem as propostas de formação e que passam 

a designar os programas de apoio à formação do professor do Ministério da Educação (MEC).  

O decreto ressalta os seguintes princípios essenciais na proposta da formação docente: 

[...] garantia de padrão de qualidade dos cursos de formação de docentes ofertados 

pelas instituições formadoras nas modalidades presencial e à distância; articulação 

entre teoria e prática, fundada no domínio de conhecimentos científicos e didáticos, 

contemplando a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão (BRASIL, 

2009). 

Diante dessas atribuições, o PIBID surgiu para atender os vários problemas que os 

cursos de formação de professores encontram no processo de desenvolvimento do processo de 

ensino- aprendizagem dos acadêmicos e na questão relacionada ao amadurecimento 

profissional, que proporciona o conhecimento da realidade e ambiente de ensino. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Nessa perspectiva conclui-se que o Pibid contribui de forma significativa no 

processo de formação inicial do professor, pois proporciona ao bolsista, em formação, 

conhecer a realidade escolar, interagir e vivenciar práticas docentes que são essenciais 

no que diz respeito à construção da sua identidade profissional e docente, além de 

propiciar uma visão real da docência, dos desafios impostos pela profissão. A 

participação no Pibid ajuda diretamente na formação do professor. 

O Pibid constitui-se como uma rica experiência de formação por promover a 

articulação teoria e prática, garantindo aos acadêmicos tempos e espaços de pesquisa e 

de formação contínua que acontecem tanto no ambiente escolar, na interação com 

professores da unidade escolar, quanto na universidade.  

Portanto, considera-se que as contribuições do Pibid são colaboradoras no que 

tange a formação de um profissional dinâmico e criativo que, sem dúvida, proporciona 

reflexões positivas no processo formativo de crianças e jovens, bem como comprovam 

que essa política de formação de professores é um caminho favorável à valorização do 

magistério e a potencialização da escola na busca por melhor qualidade de educação. 
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RESUMO  
Este trabalho tem como objetivos compreender a prática docente do professor de Matemática 

como espaço de desenvolvimento profissional e problematizar as interlocuções formativas 

vivenciadas na licenciatura observando a complexidade da articulação teoria e prática na 

formação do professor. O trabalhou resultou do Projeto de Iniciação Científica intitulado 

ñFormação inicial docente e interlocuções formativas no contexto da licenciatura em 

matem§tica: implica­»es para a pr§tica profissional do professorò, vinculado ao Programa 

Estudante Voluntário em Iniciação Científica da Pró-Reitora de Pesquisa, Pós-Graduação e 

Inovação ï PRPI do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará ï IFCE 

campus Cedro. Está ancorado nos pressupostos da pesquisa qualitativa e recorreu-se a revisão 

de literatura e a entrevistas semiestruturas. As entrevistas foram utilizadas como instrumento 

de coleta de dados e foram realizadas com três docentes formadores de professores que atuam 

em um curso de Licenciatura em Matemática em um campi do IFCE situado no interior do 

Ceará. Os resultados preliminares apontam que o desenvolvimento profissional do professor 

de Matemática constitui-se de experiências vividas em diferentes momentos da formação 

inicial e no efetivo exercício da prática docente ao longo da vida, elencando a importância dos 

estágios para a formação de futuros professores de Matemática como atividade que contribui 

para a aprendizagem da docência e o desenvolvimento profissional do professor. 

Palavras-chave: Desenvolvimento profissional. Formação inicial. Teoria e prática. 

 

INTRODUÇÃO  

O presente estudo apresenta-se como o desdobramento de um Projeto de Iniciação 

Cient²fica intitulado ñForma­«o inicial docente e interlocu­»es formativas no contexto da 

licenciatura em matem§tica: implica­»es para a pr§tica profissional do professorò, vinculado 

ao Programa Estudante Voluntário em Iniciação Científica da Pró-Reitora de Pesquisa, Pós-

Graduação e Inovação ï PRPI do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 

Ceará ï IFCE campus Cedro. 

O processo de construção da identidade docente foi um dos principais pontos que 

motivaram o desenvolvimento e a escrita deste trabalho, uma vez que, os futuros professores, 

de algum modo, terão que encarar constantes mudanças na sua vida profissional dadas as 

circunstâncias das prescrições e dos contextos de atuação. Essa dinâmica, ao que tudo indica, 

pode contribuir para a constituição de um profissional mais atento ao seu fazer pedagógico, 

capaz de desempenhar suas atividades e percebê-las como espaço de aprendizagens.  

Diante da literatura consultada, os estudos que tratam sobre o processo de 

desenvolvimento profissional do professor é cada vez mais recorrente, uma vez que, se trata 

de um processo de formação permanente (FIORENTINI; CRECCI, 2013). Há também 

pesquisadores que afirmam que para se construir um profissional qualificado é 

necessário refletir e apontam os estágios supervisionados como espaços propícios para 

esse fim (LIMA; SILVA; SILVA et al, 2010; CARDIM; GRADO, 2011). 

Tratar do processo identitário do professor não é simples, em decorrência das mais 

variadas interfaces que esses futuros profissionais estão sujeitos durante o seu período de 
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descoberta identitária. Nestes termos, a construção da identidade docente apresenta-se como 

um processo complexo, pois acontece conforme a apropriação do sujeito a partir dos sentidos 

da sua história pessoal e profissional (MARTINS et al, 2008). Tardif (2002) apud Lima, Silva 

e Silva et al (2011), afirmam que é necessário estudar e entender o saber docente, bem como, 

estabelecer relações com as experiências de vida, a sua trajetória profissional e sua relação 

com a comunidade escolar. 

Desse modo esse trabalho tem por finalidade compreender a prática docente do 

professor de Matemática como espaço de desenvolvimento profissional e problematizar as 

interlocuções formativas vivenciadas na licenciatura observando a complexidade da 

articulação teoria e prática na formação do professor.  

 

METODOLOGIA  

Com abordagem qualitativa, o presente estudo orientou-se, inicialmente, pela 

realização do levantamento de literatura compreendido no período de 2006 a 2016. A busca 

por pesquisas aconteceu em periódicos cuja credibilidade e expressividade no meio 

acadêmico, foram os critérios que motivaram a escolha das revistas de educação matemática: 

Boletim de Educação Matemática (BOLEMA) com Qualis A1; Educação Matemática em 

Revista (SP) com Qualis A2 e Amazônia - Revista de Educação em Ciências e Matemáticas 

(Online) com Qualis A2. 

Para a realização do levantamento de literatura nas respectivas revistas, as expressões 

ñforma­«o inicialò e ñdesenvolvimento profissionalò foram utilizadas como express»es que 

orientaram as buscas. A partir dessa busca e triagem dos trabalhos, foram selecionados 18 

artigos nas três revistas, que de alguma forma, abordavam a prática docente do professor de 

matemática e seu desenvolvimento profissional. 

Utilizou-se como critério de exclusão de alguns trabalhos, os assuntos abordados em 

decorrência de não terem relação direta com a temática. Também descartou-se trabalhos fora 

do período de pesquisa. Com o levantamento, constatou-se que foi publicado um artigo em 

2006, três em 2008, um em 2010, três em 2011, dois em 2012, um em 2013, três em 2014, 

dois em 2015 e dois em 2016. 

A pesquisa encontra-se em andamento e está ancorada em pressupostos da pesquisa 

qualitativa, recorrendo a revisão de literatura e realização de entrevistas semiestruturadas4 

com professores que atuam em um curso de formação docente. As entrevistas foram utilizadas 

como instrumento de coleta de dados e foram realizadas com três docentes formadores de 

professores que atuam em um curso de Licenciatura em Matemática em um campi do IFCE 

no interior do Ceará. 

As entrevistas permitiram observar que os docentes entrevistados possuem vasta 

experiência em sala de aula. Ao relatarem suas trajetórias, os professores externaram 

elementos do percurso profissional, evidenciaram reflexões sobre condições de trabalho e a 

questão salarial, a relação teoria e prática, a mudança de postura adotada pelo docente e o 

choque de realidade quando se depararam com a sala de aula. Os entrevistados tem de 8 a 21 

anos de atuação como docentes, tendo trabalhado em escolas das redes municipais, estaduais e 

atualmente federais. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  
A partir do percurso realizado e com base na literatura, é possível afirmar que forma-

se professor constitui-se em um longo processo de aprendizagem sujeito a mudanças 

contínuas.  Neste sentido, o desenvolvimento profissional docente, segundo Passos, Nacarato, 

Fiorentine et al (2006, p.196) ñvai al®m da an§lise dos conhecimentos que adquire ao longo da 

                                                             
4 O projeto foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa do IFCE e aprovado sob o Protocolo nº 2.928.494  
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vida profissional. Implica interpretá-lo, também, como sujeito com desejos, intenções, 

utopias, desilusões, que sofre os condicionamentos de seu contexto histórico-culturalò. 

No contexto da licenciatura, o desenvolvimento profissional docente, pode ser 

motivado a partir do momento que o futuro professores observa outros profissionais atuando, 

ou mesmo quando precisa pôr em prática o que aprendeu. Neste sentido, Carvalho (2013, 

p.635) afirma que ña observação permite a reflexão crítica sobre o lecionar em sua ampla 

complexidade, exige-se do aluno de graduação, estagiário, o pensar sobre as atitudes dos 

alunos, sobre as atitudes dos professoresò.  

Quanto a observação, o estudo de conteúdos específicos e a articulação teoria e 

prática, não há como não evidenciar os estágios supervisionados. Desse modo, o estágio 

mostra-se como conjunto de atividades de fundamental importância para o desenvolvimento 

profissional e para entender a ligação existente entre teoria e prática. Assim sendo, 

observamos a seguir as falas de professores formadores de professores, quando assumem a 

importância do estágio na formação profissional durante o processo de formação inicial. 

No estágio de observação por exemplo, você fica lá vendo como o professor faz e aí 

você fica refletindo... não isso daqui quando eu for fazer eu não quero fazer desse 

jeito, eu vou tentar fazer diferente. Então, você ver o que está acontecendo e vai 

refletindo se vai continuar com aquela mesma postura do professor regente, e aí 

você, é claro, que você está em formação e você vai vendo maneiras diferenciadas 

de como trabalhar aqueles conteúdos... Não, eu não faria dessa forma. Eu tentaria 

fazer de outra maneira, vai refletindo... (TR01) 

A princípio o estágio é um fardo né, o aluno já fica dizendo: vichi, lá vem o estágio. 

Eles pensam nos relatórios, pensam que vão ter mais trabalho, tem que ir para a 

escola, não sei quanto tempo e tal. E quando eles começam a ir para a escola e vão 

dando conta de toda a necessidade dessa relação teoria e prática até achegar lá eles 

acham que é isso mesmo tá tudo bem eu estou estudando matemática estou 

estudando isso estudando aquilo, tá tudo certo. (TR02) 

A prática é extremamente importante para quando você voltar para sala, o estágio é 

importante. Você chegar em sala ir para a prática, retornar para sala, ir para a sala de 

aula e fazer essa comparação de teoria e prática, tentar ligar elas, hoje eu acho que 

muito professores ainda não entenderam o que é teoria e prática. (TR03) 

Muito embora os resultados e análises ainda sejam parciais, todas essas considerações 

sobre a pr§tica se refere ña um saber que se constitui numa exist°ncia real, nos espa­os da sala 

de aula, na vivência do professor com sua prática, de onde consegue não só saber, mas, 

aprender as maiores e as melhores li­»esò (LEDOUX; GON¢ALVES, 2008, p.51).  

Desse modo, o meio escolar ainda parece ser a melhor opção para a aprendizagem e 

desenvolvimento profissional docente, embora como sinalizado pelos pesquisados, nem 

sempre o licenciando visualize as atividades de estágio como possibilidade real para 

compreender a escola, a sala de aula e seus desafios, como espaço para aprender a profissão e 

articular teoria e prática.    

Assim, é oportuno afirmar que no início da formação, possivelmente, os discentes 

tomem seus professores como referência, se espelhando em suas práticas e atitudes 

profissionais. Isso pode acontecer na medida em que observam o desenvolvimento de seu 

fazer, acabam ñpegandoò para si aquilo que observaram/vivenciaram quando ainda eram 

aprendizes. Isso pode ser outra mudança de postura em sala de aula, pois conforme os futuros 

professores vão vendo outros em atividades docentes, podem se inspirar naquele profissional 
para constitui-se no professor que deseja ser. Além de se formar, esses futuros professores 

irão se deparar com outras situações e aspectos em seu cotidiano escolar, como por exemplo, 

questões sociais, familiares, econômicas, tudo isso envolvendo seus alunos.  

Na formação inicial o futuro docente enfrenta várias dificuldades, principalmente 

quando se defronta com problemas e tenta encontrar possíveis soluções. Isso acontece devido 
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a influência que as atuais mudanças sociais ocasionam na sociedade propriamente dita, na 

educação, nas escolas e no trabalho dos professores (MARCELO, 2009). 

Neste sentido, os processos formativos de professores precisam dar ênfase a esses 

problemas, possibilitando ao futuro professor, reflexões sobre diferentes contextos sociais. 

Quando trata sobre a temática da formação docente, Gatti (2014, p.36) destaca que ñhá um 

acúmulo de impasses e problemas historicamente construídos e acumulados na formação de 

professores em n²vel superior no Brasil que precisa ser enfrentadoò. £ poss²vel notar que ñde 

modo geral, nas ementas dos currículos das licenciaturas encontram-se, nos fundamentos 

educacionais, proposições genéricas que passam ao largo de oferecer uma formação mais 

s·lidaò Gatti (2014, p.39).  

Dessa forma, a prática e a teoria estão interligadas uma vez que, somente o currículo e 

o que é ensinado através dele, não basta para construir um profissional qualificado. A 

articulação teoria e prática pode contribuir para a formação de um bom profissional, visto que, 

a prática pode indicar o que é necessário mudar na formação inicial.   

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A sistematização e estudo dos artigos, permitiu verificar que a prática docente do 

professor de Matemática e seu desenvolvimento profissional passa por inúmeras alterações. 

Diante dos trabalhos lidos, percebe-se que, de algum modo, a necessidade de formação de um 

profissional capaz de pensar sobre os problemas do contexto vigente. 

Assim sendo, esse profissional pode ser formado a partir de experiências e atividades 

práticas vivenciadas no processo de formação inicial. É importante ressaltar sobre os estágios 

e seu significado para formar esse profissional, pois nos estágios o licenciando começa a 

formar sua identidade, pois se depara com as mais variadas situações e começa a pensar o que 

faria se ele fosse o professor que estivesse à frente da turma.  

A literatura especializada tem acenado para outras perspectivas, indicando a 

necessidade da formação de um profissional reflexivo, que pensa e reflete sobre suas 

metodologias e, principalmente, sobre o impacto do seu trabalho na aprendizagem do 

discente, preocupando-se e com crescimento intelectual do aluno. Diante disso, pode-se notar 

que o desenvolvimento profissional está ligado as experiências adquiridas ao longo de toda a 

formação docente. 

Desse modo, acredita-se que uma parte fundamental para o desenvolvimento 

profissional docente é o professor, a formação e o sistema escolar, como vertentes que 

contribuem com o processo de construção de um profissional capaz de lidar com as demandas 

contemporâneas. A identidade docente faz parte do seu desenvolvimento, uma vez que, um 

profissional descobre sua verdadeira identidade quando está atuando em sala de aula, o 

desenvolvimento e o processo de descoberta identitária, ao que tudo indica, é algo que os 

professores só vão adquirir na prática.  

Como processo contínuo, o desenvolvimento profissional do professor de Matemática 

constitui-se de experiências vividas em diferentes momentos da formação inicial e no efetivo 

exercício da prática docente ao longo da vida, além de evidenciar a importância dos estágios 

para a formação de futuros professores de Matemática. Por fim, observa-se que esse processo 

de desenvolvimento é contínuo e se fará presente em todo o percurso vivido pelo professor. 
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RESUMO  
O estudo tem como objetivo discutir sobre as experiências vivenciadas em sala de aula e a 

importância do programa para a formação docente, dando assim oportunidade para os jovens 

que se iniciam nos cursos de licenciaturas. Os resultados mostram que os estudos teóricos 

sendo colocados em prática juntamente com o programa favorecem a formação de 

professores, dando uma preparação para o ambiente de trabalho. 

PALAVRAS -CHAVE: PIBID, Práticas e teoria, Experiência. 

 

INTR ODUÇÃO 

 O Programa Institucional de Bolsas de Inicia­«o ¨ Doc°ncia (PIBID),ò [...] visa 

proporcionar aos discentes na primeira metade do curso de licenciatura uma aproximação 

pratica com o cotidiano das escolas p¼blicas de educa­«o b§sica [...]ò, (CAPES,2018). O 

objetivo deste trabalho é mostrar as experiências vivenciadas por alunos da Licenciatura em 

Física do IFCE ï Campus-Cedro, atuando como bolsistas, pelo PIBID. 

É notável a importância deste programa para o crescimento profissional dos discentes, 

pois por meio dele, pode-se vivenciar na prática o que vem sendo aprendido pela teoria em 

sala de aula. Além disso, esse programa busca trazer maior aproximação entre os futuros 

docentes e os alunos, inserindo o discente no ambiente escolar. As atividades foram 
incrementadas na Escola Estadual de Ensino Médio, Professora Maria Afonsina Diniz 

Macedo, na cidade de Várzea Alegre-CE. 
 Os bolsistas auxiliam em sala de aula, para melhorar o aprendizado dos alunos, os 

conteúdos são baseados na grade curricular do ensino médio, dando outro ponto de vista no 

assunto, utilizando dinâmicas para melhorar interação e aprendizagem de todos envolvidos. 

  

METODOLOGIA  

 As aulas se desenvolvem na cidade de Várzea Alegre, onde os alunos envolvidos são de 

escola de ensino regular, a turma ® do 2Ü ano óDô e s«o ministradas duas aulas de 50minutos 

cada, nas terças-feiras, na qual há cerca de 35 discentes. O planejamento das aulas acontece 

de duas formas, o primeiro é no final de cada aula com o professor/supervisor e os bolsistas, 

onde ele repassa o tema a ser abordada da proxima aula e o segundo é so entre os bolsistas, 

onde eles estudam os conteúdos antecipadamente, preparando slides com questões e 

pesquisando experimentos. Em sala, inicialmente, o professor/supervisor explica os contéudos 

e logo em seguida os bolsista resolvem as questões e fazem os experimentos. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 Foi apresentado aos alunos o conteúdo sobre ótica, transmitindo primeiramente uma 

breve introdução sobre o que é a ótica, onde se aplica, para que serve e como ela pode ser 

utilizada, em seguida foram apresentadas imagens sobre ilusão de ótica, para melhorar 

entendimento dos discentes, logo foram passadas questões pra praticarem o conteúdo visto. 

Os discentes mostraram entender o que foi visto em aula, sempre interagindo, tirando dúvidas 

e resolvendo as atividades propostas.  Sempre buscando sanar todas as dúvidas, mostrar o 

conteúdo da forma mais clara possível, em geral a relação entre os docentes e os alunos foi 

agradável.   
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Os resultados obtidos foram bastante satisfatórios, foi observado uma grande melhoria 

no comportamento dos estudantes, sendo que agora há uma interação maior, tanto resolvendo 

as atividades quanto tirando suas dúvidas.  

O PIBID possibilita um primeiro contato com uma sala de aula e traz uma visão 

realista da situação da educação brasileira. Essa vivência proporciona um grande 

amadurecimento para os discentes de licenciatura em física através da experiencia obtida em 

sala de aula.  
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RESUMO: O presente estudo objetiva discutir sobre as experiências e a importância do 

PIBID na formação de professores, com intenção de analisar aspectos centrais desse momento 

na formação docente, dada a relevância dessa oportunidade de fortalecimento da formação 

inicial nos cursos de licenciaturas. Os resultados sugerem que as experiências vivenciadas 

agregam à formação inicial dos futuros professores, melhores condições de formação de um 

profissional, preparando-lhes para atuação no mercado de trabalho, favorecendo o diálogo 

entre teoria e prática durante todo o período do curso. 

PALAVRAS -CHAVE:  PIBID, Práticas de ensino, Experiências. 

 

INTRODUÇÃO  

 O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à docência (PIBID), segundo a 

coordenação de aperfeiçoamento de pessoal de nível superior (CAPES): 
 

[...] É uma ação da Política Nacional de Formação de Professores do Ministério da 

Educação (MEC) que visa proporcionar aos discentes na primeira metade do curso 

de licenciatura uma aproximação prática com o cotidiano das escolas públicas de 

educação básica e com o contexto em que elas estão inseridas. (CAPES, 2018). 

 

 O objetivo deste trabalho é expor as experiências vivenciadas por alunos da 

Licenciatura em Física do IFCE ï Campus-Cedro, atuando como bolsistas, pelo PIBID, que 

conforme o processo de n°23038.001433/2018-98 no edital n°7/2018 da Capes, explica desde 

os objetivos do programa até as disposições finais do processo. 

A importância deste programa para a formação do futuro docente possui caráter 

relevante no papel de crescimento profissional dos mesmos. Onde o principal espaço de 

exposição dos conhecimentos teóricos a serem postos em prática, estão diretamente ligados ao 

processo de desenvolvimento do ensino entre futuro docente e o aluno. Assim, podemos 

destacar que, as atividades foram desenvolvidas na Escola Estadual de Ensino 

Profissionalizante Lucas Emmanuel Lima Pinheiro, localizada na cidade do Iguatu- CE e na 

Escola Estadual de Ensino Médio, Professora Maria Afonsina Diniz Macedo, na cidade de 

V á r z e a  A l e g r e -  C e .  

As atividades práticas realizadas em laboratórios e em sala, pelos bolsistas, são 

intervenções pedagógicas que contribuem para o melhor aprendizado dos alunos atendidos e 

são baseadas na grade curricular do ensino médio, de forma que o conteúdo tenha outro ponto 

de vista e que se possível seja dinamizado para melhor qualidade de aprendizagem dos alunos 

e Bolsistas envolvidos.  Podemos ressaltar que o (PIBID) é um programa desafiador para a 

prática docente, mas torna o bolsista capacitado e experiente como futuro professor.  

 
METODOLOGIA  

 As aulas foram realizadas nas duas escolas se desenvolvem da seguinte forma:  

 Nas turmas de ensino da Escola Estadual de Ensino Profissional Lucas Emmanuel Lima 

Pinheiro, em Iguatu, o grupo de alunos foram escolhidos antecipadamente, de acordo com os 

quatros cursos que a escola oferece, com o limite máximo de 20 estudantes, onde o público 

alvo são os discentes de 1º e 2º ano do ensino médio. Dessa forma, a preparação foi feita de 

forma antecipada, sendo que uma semana antes os bolsistas já tinham ciência de qual 

conteúdo e qual turma trabalharão na semana seguinte. As atuações foram realizadas no 

laboratório de Física nos dias de segunda-feira com duração de 60 minutos, tendo a presença 
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do professor/supervisor da referida instituição de ensino. O assunto ministrado foi de acordo 

com o conteúdo visto em sala de aula, com a apresentação de slides e resolução de questões, 

além da parte prática com experimentos, tendo a participação ativa dos alunos selecionados, 

sendo orientados pela dupla atuante que além de ensinar, aprenderam também com a turma 

envolvida, visto que os bolsistas ainda estavam no início da caminhada acadêmica.  

 Na escola de ensino regular, em várzea alegre, os alunos envolvidos são exclusivamente 

da turma do 3Ü ano óEô e s«o ministradas duas aulas de 50 minutos cada, nas ter­as-feiras, na 

qual há cerca de 30 discentes. O planejamento das aulas aconteceu de duas formas, o primeiro 

foi no final de cada aula com o professor/supervisor e os bolsistas, onde ele repassaram o 

tema a ser abordada da proxima aula e o segundo foi somente entre os bolsistas, onde eles 

estudaram os conteúdos antecipadamente, preparando slides com questões e pesquisando 

experimentos. Em sala, inicialmente, o professor/supervisor explicou os contéudos e logo em 

seguida os bolsistas resolveram as questões e fizeram os experimentos. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 Demonstrando experimentalmente aos alunos da Escola Lucas Emmanuel, a primeira 

lei de Newton, foram utilizados um copo, uma folha de papel e uma mesa. A experiência 

consistiu em puxar o papel, observando-se que o copo continuará em seu estado inicial de 

repouso, pois não foi aplicada sobre ele nenhuma força, somente no papel na hora em que é 

retirado, ou seja, se nos copos não for aplicada força alguma, eles permanecerão em repouso 

até que algo o tire dele. E se, for exercida uma força sobre qualquer objeto ele continuará em 

MRU (Movimento Retilíneo Uniforme), desde que nela não seja aplicada força alguma que o 

faça parar. 

Observou-se, a partir do resultado obtido com a prática da experiência, um percentual 

alto de participação dos alunos envolvidos, e, o mais importante, um bom desempenho na 

questão de ensino/aprendizagem dos mesmos.  Dessa forma, evidencia-se que essas práticas 

foram importantes meios para os discentes ampliarem seus conhecimentos, visto que, essas 

aulas fogem da rotina diária e abordam a matéria estudada de maneira diferente. 

Consequentemente a isso, os discentes mostraram-se interessados e se socializavam com 

perguntas, dúvidas e questionamentos sobre o conteúdo aplicado, em que os mesmos 

apresentaram um avanço significativo na aprendizagem.  

Em aulas utilizadas para resoluções de questões do Enem, ministradas na Escola Maria 

Afonsina, foi utilizado slides com questões pré-selecionadas de acordo com os conteúdos 

mais recorrentes em Física na prova do ENEM. A referida aula foi realizada na sala em 

conjunto com o Supervisor e os alunos do 3Á ano óEô, com 30 alunos em sala, sendo tiradas 

dúvidas sobre a prova e de como o ENEM aborda cada conteúdo. 

 Alguns estudantes se mostraram bem entusiasmados com a aula em comparação com 

as demais, devido ser uma aula diferenciada, havendo assim uma interação maior, com 

perguntas, de parte da turma. Apesar disso, observou-se ainda uma dificuldade na 

compreensão dos conteúdos ensinados. Essas aulas tiveram relevância pelo fato de auxiliarem 

os alunos na compreensão dos conteúdos e fizeram com que os mesmos se interessassem mais 

pelos conteúdos trabalhados.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

O PIBID tem proporcionado experiências significativas para os bolsistas envolvidos, 

como, um primeiro contato com uma sala de aula e uma visão realista da situação da condição 

da educação brasileira. Os estudantes, mediante essas vivências e experiências, criam uma 

nova perspectiva sobre a futura profissão, fazendo com que esses alunos amadureçam, tendo 

uma perspectiva de como podem exercer melhor o papel do professor. 

As experiências mostraram que teoria e prática se completam, observando-se que os 
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resultados obtidos foram bastante satisfatórios, pois os estudantes interagiram de forma 

participativa fazendo as experiências e aprendendo o conteúdo utilizando outros métodos, 

agregando assim com mais variedades as diversas formas de se aprender determinado assunto.
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2Professora IFCE campus Cedro  
 

RESUMO  
O Presente trabalho tem como objetivo descrever uma reflexão acerca de experiências 

vivenciadas na Escola Professora Maria Afonsina Diniz Macedo por bolsista do Programa 

do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) do curso de Licenciatura 

em Física do IFCE - Campus Cedro. Os resultados da investigação têm o intuito de relatar a 

prática das atividades do Programa e identificar os impactos da rotina nos bolsistas.  O Relato 

de experiência sucedeu-se através de depoimento dos bolsistas depois de transcrito, sendo 

realizada uma reflexão discursiva. O desfecho mostra a rotina real dos bolsistas e o quanto às 

atividades desenvolvidas contribuiu para o amadurecimento pessoal e uma nova 

visão da prática docente.   

PALAVRAS -CHAVES:  PIBID, Relato de experiência, Formação Docente, Aprendizado 

acadêmica.  

  

INTRODUÇÃO   

O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) decorre 

transformando vidas acadêmicas e ainda realidades escolares em várias localidades de todas 

as regiões do Brasil. O intuito do Programa é oferecer bolsas de iniciação à docência aos 

estudantes que cursam licenciaturas nas universidades públicas no País. O objetivo é inserir, 

na sala de aula, o discente antes de finalizar a graduação na universidade. O Pibid cria vínculo 

com o curso superior através das licenciaturas, as instituições das redes municipais e 

estaduais. Um dos destaques relevantes do programa é o incentivo a pesquisa e produção 

científica vinculada a Capes. (Capes, 2018)  

O PIBID de Licenciatura em Física do IFCE Campus Cedro teve suas atividades 

iniciadas na Escola Prof.ª Maria Afonsina Diniz Macedo, no dia 13 de setembro de 2018. 

Uma das equipes que atuam na escola é formada de três bolsistas. Após as primeiras reuniões, 

foram formuladas propostas para implantação das atividades iniciais, sendo instituído um 

roteiro o para ser executado na escola durante um mês.  

Foram estabelecidos horários fixos para o trabalho na escola, esse horário compreendem 

as primeiras aulas da manhã de duas turmas do terceiro ano. Ao narrar esses fatos 

supracitados tem-se como objetivo apresentar, por meio de uma descrição, um relato de 

experiência, identificando impactos na rotina dos participantes e ainda explanar nos relatos 

acontecimentos comuns e distintos que marcaram de alguma forma, os bolsistas. 

  Espera-se, de maneira clara e contagiante, despertar e incentivar o contado com a 

pesquisa do campo na esfera educacional, amparado da vivência acadêmica, sobretudo, a 

experiência de lecionar em sala de aula, a disciplina de Física.  A experiência é o meio pelo 

qual o discente irá submeter suas próprias concepções da realidade, sobressair da teoria em 

relação a práxis.  

Para alguns estudiosos, esse vínculo é substancial na formação do estudante no percurso 

do curso e na atuação da profissão, segundo Tardif (2007 apud DARROZ; WANNMACHER, 

2015) a vivência é o princípio da concepção da realidade.  
 

[...] a prática pode ser vista como um processo de aprendizagem por meio dos 

professores retraduzem sua formação e a adaptação à profissão, eliminando o que 

lhes parece inutilmente abstratas ou sem relação com a realidade vivida e 

conservando o que pode servir-lhes de uma maneira ou outra (TARDIF, 2007, p.53 

apud DARROZ; WANNMACHER, 2015, p. 730). 
 

Ao ter contado com a realidade da Escola Prof.ª Maria Afonsina Diniz Macedo, notaram-

se cenários e circunstancias desafiadoras. Entende-se a função que temos de desempenhar 

como fomentadores ativos do processo de formação para a docência, como protagonistas 
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ativos que transformam o meio em que se inserem os bolsistas, como também são da nossa 

natureza, ser agente capaz de se transformar diante dos fatos que nos cercam.   

O PIBID vem abrindo novas possibilidades de aprendizagem para os bolsistas vinculados 

ao programa, visto que ao estar inserido dentro da sala de aula podemos tanto ensinar, como 

também aprender.   

 

METODOLOGIA    
O texto aborda a experiência dos membros do Programa Institucional de Bolsas de 

Iniciação à Docência (PIBID) na escola da rede pública estadual Prof.ª Maria Afonsina Diniz 

Macedo que fica localizada no município de Várzea Alegre.  As experiências sucederam- se 

em uma sala de aula    com os alunos do terceiro ano. As abordagens são questões 

educacionais de iniciação à docência e que instigam a debater e repassar experiências que 

estão em discussão. O método utilizado neste trabalho foi relato de experiência baseado em 

um plano de aula que transcorreu no local de trabalho, além de apresentar também, a rotina 

dos bolsistas em determinadas situações que marcou os discentes que por meio do 

aprendizado auxiliou nas tomadas de decisões. Considerando-se os objetivos a serem 

atingidos como colocada em questão à rotina dos componentes do Programa e os efeitos na 

vida acadêmica e pessoal durante a jornada.   

 
Tabela- Plano de aula elabora pelos discentes do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à 

Docência (PIBID) do curso de Licenciatura em Física do IFCE campus Cedro, 2018. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  

O Primeiro contato com a escola foi no dia 13 de setembro, no qual foi realizada a 

divulgação da implantação do programa na Licenciatura em Física do Campus Cedro. 

Anteriormente, foi feita uma visita de reconhecimento da Instituição de Ensino. Ocorreu uma 

visita em todas as salas do turno da manhã com a intenção de levar ao conhecimento a 

inserção do Pibid de Física, bem como, explorar o campo que iria ser trabalhado.     

Apesar do Programa não contemplar todas as turmas, foi enigmático poder conhecer 

os alunos e todas as salas de aula da escola, de preferência as com que viria lidar no dia-a-dia. 

Nas primeiras semanas já era exequível reparar o perfil da turma e identificar quais a 

dificuldades que constava na aprendizagem deles, do mesmo modo, encontraram-se umas 

limitações nos bolsistas em relação ao domínio do conteúdo e certa resistência em administrar 
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uma aula nos momentos iniciais. Surgiram indagações que precisaram ser respondidas, 

conforme com o tempo apareceram as saídas e logo apareceram as motivações para as 

próximas instigações. 

A chegada à sala de aula, aonde a turma acompanhava o conteúdo programado pela 
direção de ensino da Instituição. Foi proposto que os bolsistas durante o primeiro mês 

transpassem por um estágio de adaptação e observação que se tornou suficiente para 

impulsionar, o fascínio pelas preleções aprendidas nesse período.  O conteúdo estabelecido 

eram as leis de ñOHMò que teve como objetivo submeter aos alunos conceitos das leis de 

Ohm para demostrar sua aplicabilidade. 

Cumprem-se horas de estudo de conteúdo e planejamento com a finalidade de compor 

uma aula que se tratava dos sequentes tópicos; Primeira Lei que determinava a resistência 

elétrica dos condutores, a corrente elétrica e sua proporcionalidade a diferença de potencial 

utilizada. Segunda lei, a resistência elétrica do condutor depende da constituição do material, 

sendo proporcional ao seu tamanho e inversamente proporcional à ao campo de secção 

transversal.  A resistência elétrica e sua relação de capacidade que um condutor deve opor ao 

caminho da corrente elétrica. 

Após ministrar as aulas foram disponibilizados alguns exercícios para fixação das 

fórmulas de cálculos. Foi designada a participação dos membros do Pibid em cada aula na 

resolução de exercícios no quadro. Desde que foram divididas as equipes e consequentemente 

estabelecido os seus respectivos horários, houve uma apropriação da rotina individual em 

relação ao tempo que cada um dispunha com o intuito de manter uma organização, a fim de 

conciliar o tempo livre com os deveres. 

 Em meio a essa jornada de aprendizagem foram encontradas algumas dificuldades, 

uma delas foi a relação ao transporte, devido ao horário a ser cumprido e outro fato da escola, 

aonde iria acontecer às atividades do Programa, se encontrar em outro município dificultando 

a pontualidade, e após certo tempo o horário foi alterado para minimizar essa situação.     

Outra questão muito importante era a relação de convivência entre a equipe que, por 

muitas vezes, ao realizarmos certas tarefas, nem tudo era como esperava, mas prevalecia o 

que deliberava a maioria. Dificuldades como essas são impostas a qualquer um que busque 

alcançar grandes objetivos, e estes obstáculos valeram positivamente para o desenvolvimento 

da interação com o meio social que cerca e ainda proporcionou a aquisição de conhecimentos 

essenciais para a formação inicial e profissionais de qualidade. 

O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) deu a 

oportunidade de ter o primeiro contado com a sala de aula, fato que era desconhecido até 

pouco tempo. Observa-se também a oportunidade de trabalhar com colegas, e isso foi muito 

bom, pois contribui para o compartilhamento das ideias, realização de planejamentos, e até 

mesmo durante o percurso que foi executado até a escola foi um aprendizado. Aos poucos 
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começando a lecionar, e juntamente com as orientações do supervisor aprendemos a elaborar 

um plano de aula. Com o passar do tempo, conhecendo melhor a realidade da escola, assim, 

identificando suas maiores dificuldades efetuando um planejamento conciso a fim de tornar as 

aulas mais produtivas, na tentativa de minimizar suas dúvidas referentes aos conteúdos vistos 

em sala de aula. 

A realidade da Escola Maria Afonsina ajudou na formação e entendimento da equipe, 

refletindo até que ponto pode fazer pela sociedade, acima de tudo, a uma pequena parcela da 

juventude da cidade de Várzea Alegre.  Falando-se de uma pequena parcela, refere-se à 

quantidade de alunos das duas turmas do 3º ano que no total são 60 alunos dos quais, em sua 

maioria, vivem na zona rural. Cada um com uma cultura distinta, desde a sua comodidade 

antes de dormir ao despertar, várias formas diferentes de viver e ao mesmo tempo similares. 

Tudo isso gera uma enorme diferença na forma de tratar o conhecimento, o processo de 

aprendizagem, a mediação do colaborador do Pibid e o professor titular. 

Como pensar, planejar e elaborar uma aula que será um só conteúdo, mas em diversas 

linguagens? Como alcançar jovens que estão na sala de aula com o mesmo propósito, porém 

com dificuldades distintas e tratamentos desiguais em relação ao conhecimento? A Escola é 

um lugar para se aprender a conviver com o saber e sanar as dificuldades no aprendizado.  

Devem-se criar propostas de aulas interativas e que sejam no mínimo prazerosas, 

quando o professor e a própria organização escolar notarem o quanto isso pode ser vantajoso 

para o aluno, tornará um completo prazer buscar o conhecimento em qualquer lugar que o 

aprendiz esteja, sejam nas primeiras horas do dia, ou percursos da ida a escola ou na sua 

imaginação.  Em vista disso, expõe-se a compreensão, o propósito, a revisão do plano de aula, 

a utilização dos recursos existentes da escola, o saber organizar aulas teóricas e práticas, o 

usar dos métodos variados, sistematizar a pesquisa, realização das aulas conforme a realidade 

sociocultural dos estudantes.    

  

  CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A apresentação e discussão do trabalho implica uma forma de submeter o estudante a 

se apropriar da sua própria formação. Contudo, é um processo que se desempenhará de 

maneira contínua e acumulativa, desde o processo seletivo do programa até a sua finalização. 

O que será aplicado da questão proporcionada no trabalho se constituiu do acesso ao 

aprofundamento do integrante no uso da pesquisa e consolidação das propostas.  

Depois de desenrolar as atividades no nesse período de estágio do Programa 

analisando e contextualizando a realidade dos acontecimentos, tornou-se possível apropriar da 

condição de observador e depoente de forma ativa no processamento de aprendizagem.  

Relatar e identificar os fatores envolventes nas atividades à docência, através da observação, 

retratar uma leitura crítica do discente no PIBID no meio escolar, imprimi a responsabilidade, 

interesse e esforço que cada membro da equipe desempenhou e deixou como legado. 
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Custos elevados para implementação e manutenção de um laboratório didático de Física nos 

fizeram pensar em uma possibilidade de baixo custo usando uma tecnologia eletrônica. A 

utilização de experimentos didáticos antigos, que já vinha sendo utilizados por outros 

professores, também nos fizeram pensar no uso de novas tecnologias. O surgimento recente 

de plataformas de prototipagem de baixo custo nos indicou um possível caminho a ser 

trilhado. Muito se fala nos meios de pesquisa em educação da importância da metodologia 

"mão na massa". Procuramos então desenvolver um experimento que aborda conceitos de 

cinemática e energia, utilizando métodos anteriores aliado a novas tecnologias. Fizemos um 

estudo inicial sobre a viabilidade de plataformas abertas como Arduino e Raspberry Pi, para 

desenvolvimento dos experimentos. Pesquisamos também sobre os possíveis sensores para 

nossa aplicação. Nosso trabalho utilizou então a plataforma Arduino na construção do 

protótipo do experimento devido o baixo custo em comparação com Raspberry Pi, assim 

como de alguns sensores. Podemos concluir que há uma viabilidade de construção do 

experimento, assim como perspectiva de outros experimentos. Detectamos alguns problemas 

relacionados a escolha do sensor, falta de impressora 3D. Nossos próximos passos apontam 

para a resolução destes problemas, buscando algumas alternativas quanto à construção física 

dos aparatos.  

PALAVRAS -CHAVE : laboratório didático, física, hardware livre, arduino. 

 

INTRODUÇÃO 

O ensino de física é um assunto que está na pauta de muitas reuniões pedagógicas 

devido ao baixo rendimento de aprendizagem dos estudantes. Associado à isso, podemos citar 

a alta exposição de conteúdos teóricos em sala de aula em detrimento da utilização de 

laboratórios didáticos. Alguns trabalhos vem sendo desenvolvidos buscando estudar o 

emprego de tecnologias no processo de ensino aprendizagem. A utilização de recursos digitais 

como as placas de prototipagem vem sendo estudada nos últimos anos (TRENTIN; PÉREZ; 

TEIXEIRA, 2013; BRAZ; OLIVEIRA, 2016; CARVALHO, 2017). 

 Muitas escolas ainda não possuem laboratório didático de Física. Fatores como alto custo 

de criação e manutenção, além do processo burocrático envolvido neste contexto, dificultam 

sua implementação. Também podemos citar a falta de estímulo por parte de professores 

devido à turmas numerosas, o que inviabilizam uma aula prática. Muitas vezes equipamentos 

são danificados pela sensibilidade em sua manipulação, o que não devia acontecer pois são 

criados para manipulação por estudantes em processo de aprendizagem. Podemos citar a tal 

ñobsolesc°ncia programadaò existente no meio comercial. 

 No nosso trabalho, procuramos desenvolver um experimento didático utilizando a placa 

Arduino, considerado Hardware Livre. Tal placa é amplamente usada no chamado Movimento 

Maker, o qual segue a tend°ncia do ñfa­a voc° mesmoò. O processo de ensino aprendizagem 

chamado mão na massa está intimamente ligado à esta tendência. Assim, buscamos iniciar um 

processo que busca contribuir para o desenvolvimento de kits de baixo custo para 

disponibilização em laboratórios de Física, que seja também de fácil implementação, e que 

funcione como um recurso educacional aberto (REA). Assim, professores e alunos podem 

fazer as modificações necessárias para adequar o experimento para o determinado assunto 

abordado em sala de aula. 

O trabalho foi desenvolvido tomando como base a teoria ausubeliana, onde 

objetivamos garantir um ensino de física de qualidade, de forma que os alunos possam 

participar de forma direta na construção dos experimentos utilizando o processo de ensino 

aprendizagem chamado mão na massa, e se baseando numa visão cognitivista. A 

aprendizagem é a organização e integração de material e na estrutura cognitiva do indivíduo 

envolvido no processo de ensino-aprendizado. 
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O trabalho tem como objetivo verificar a viabilidade de desenvolver um experimento 

de Física de baixo custo, e com boa precisão de dados, para o laboratório didático de física. 

Compreendendo a dificuldade financeira das escolas para construir um laboratório didático de 

física, buscamos desenvolver um experimento de baixo custo e que possa abranger várias 

áreas do conhecimento, onde os alunos possam aprender, e até mesmo participar da 

construção do mesmo. Buscamos iniciar tal processo que objetiva desenvolver kits de baixo 

custo para a disponibilização em laboratórios didáticos, funcionando como um recurso 

educacional aberto (REA), que é um movimento de uma comunidade internacional 

impulsionado pela internet que tem como objetivo promover o acesso, uso e reuso de bens 

educacionais. Para Fetzner Filho (2015), o uso de tecnologias livres e abertas na educação 

permite que os estudantes participem de forma ativa do processo educacional, uma vez que 

fazem parte de um modelo colaborativo de produção intelectual. Assim, o uso de Recursos 

Educacionais Abertos (REA) no desenvolvimento de projetos educacionais, torna o material 

produzido, como o produto desta pesquisa, potencialmente significativo, conceito central de 

Aprendizagem Significativa de David Ausubel, adotado neste trabalho. 

Objetivamos desenvolver um código computacional na linguagem de programação 

C/C++ para a coleta de dado dos sensores e disponibilizar a informação para o usuário, de 

forma que tenha código fonte disponibilizado e licenciado com uma licença de código aberto 

no qual o direito autoral fornece o direito de estudar, modificar e distribuir de graça para 

qualquer um e para qualquer finalidade, de tal maneira que faça parte dos recursos 

educacionais abertos (REA). Uma vez que parte do código utilizado no experimento foi 

retirado de uma plataforma de hospedagem de código-fonte chamada GitHub, o objetivo é 

que depois de aperfeiçoado, o código seja disponibilizado na mesma plataforma. O GitHub 

permite que programadores, utilitários ou qualquer usuário cadastrado na plataforma 

contribuam em projetos privados e/ou Open Source de qualquer lugar do mundo. 

 Uma tarefa que necessita de muita atenção é a escolha dos sensores, prezar 

pela precisão da coleta de dados e escolher sensores de melhor custo benefício para o 

experimento não foi tão simples. O mercado atual oferece uma vasta gama de sensores, o que 

fizemos foi estudar qual sensor melhor se adaptaria ao experimento, atentando-se a requisitos 

como: custo benefício, precisão na hora de coletar os dados, e facilidade na programação 

levando em conta as bibliotecas pré-programadas encontradas em sites como o GitHub.   

 

TEORIA DE AUSUBEL  

A teoria de David Ausubel baseia-se numa visão cognitivista, a aprendizagem é a 

organização e integração de material na estrutura cognitiva do indivíduo envolvido no 

processo de ensino-aprendizado. Segundo Ausubel, a aprendizagem significativa no processo 

de ensino necessita fazer algum sentido para o aluno e, nesse processo, a informação deverá 

interagir e encorar-se nos conceitos relevantes já existentes na estrutura do aluno. 

Ausubel, formulou a teoria da aprendizagem significativa, onde nos permite definir 

como ocorre o processo através do qual uma nova informação relaciona-se com um aspecto 

relevante da estrutura de conhecimento do indivíduo. O cognitivo é formado por uma 

estrutura hierárquica de conceitos que são abstrações da experiência do indivíduo. De fato, a 

aprendizagem significativa acontece quando uma nova informação se completa com outros 

conceitos relevantes já preexistentes na estrutura cognitiva de quem aprende, essa 

aprendizagem implica em mudanças, modificações na estrutura cognitiva, e não só apenas 

acréscimos de informações. Tudo isso, baseia-se na afirmação de que só vale a pena a 

aprendizagem quando o próprio indivíduo aprende a ampliar e reconfigurar as formas de 

descobrir para aprender. A programação do material instrucional deve contemplar também a 

exploração de relações entre ideias. Ausubel dividiu sua teoria em duas bases fundamentais: 
ñDiferencia­«o progressiva: ® o princ²pio pelo qual o assunto deve ser programado 

de forma que as ideias mais gerais e inclusivas da disciplina sejam apresentadas 
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antes, e progressivamente diferenciadas. (...) Reconciliação integrativa: (...) onde o 

material instrucional deve ser elaborado para que possa fazer uma relação das ideias, 

apontar similaridades ou diferenças significativas.ò (MOREIRA; MASINI, 1982, 

p.21)  

 Com base no estudo da teoria de Ausubel, propusemos um método interdisciplinar que 

permite com que o aluno possa se envolver na criação do experimento, opinar, e de forma 

prática participar da construção do aparato.  

 

METODOLOGIA DA PESQU ISA 

O experimento didático que escolhemos trabalhar, possui a vantagem de poder ser 

usadas em duas atividades práticas. O mesmo foi utilizado por professores do curso de física, 

no início da disciplina de Física Experimental 1, para que pudesse ser abordado os conceitos 

de movimento composto (MRU e MRUV). O experimento também foi utilizado no final da 

disciplina, quando foi tratado sobre o assunto de conservação de energia mecânica. Além 

disso é um experimento que utiliza materiais simples: um suporte de madeira, uma esfera de 

metal, cronômetro e fita métrica. 

Para montar o aparato, aproveitamos uma ñrampaò de madeira, denominada no meio 

acadêmico como braquistócrona5, já disponível no laboratório, construída por estudantes de 

Física em semestres anteriores. Utilizamos esta rampa como lançador. Uma esfera de metal, 

de diâmetro d = 4 cm e massa m = 8 g, é então utilizada como projétil, sendo disposta na 

porção superior do lançador e liberada do repouso. Quando a esfera atinge o final do lançador 

ela é liberada em queda livre apresentando um movimento composto: MRU na vertical e 

MRUV na horizontal. Na parte mais baixa do lançador, um sensor é utilizado para detectar a 

passagem da esfera. A partir deste momento é iniciado a contagem de tempo. Um outro sensor 

registra o final do movimento quando a esfera toca o chão. 

A escolha dos sensores foi um ponto crucial no desenvolvimento do projeto. 

Utilizamos sensores já comumente usados na placa Arduino. Temos o sensor ultrassônico, o 

infravermelho, o de luminosidade, o piezoelétrico, dentre outros. Para a passagem da esfera de 

metal, utilizamos inicialmente o sensor ultrassônico HC-SR04, e depois utilizamos um LED 

infravermelho com seu respectivo sensor. Para detectar a chegada da esfera ao solo, 

utilizamos um sensor piezoelétrico sob uma base de madeira. 

Tanto o sensor de passagem quanto o de chegada foram conectados em uma placa de 

prototipagem (protoboard). Utilizamos também alguns resistores e fios conectores (jumpers) 

na placa. A protoboard então foi conectada à ao microcontrolador Arduino, em portas seriais, 

as quais permitem o registro das informações vindas dos sensores. Através de um cabo USB, 

conectamos o computador à placa Arduino. Esta conexão serve tanto para comunicação de 

entrada e saída (I/O) com o computador, quanto para a alimentação de energia. Utilizamos um 

computador pessoal, do tipo notebook. O aparato experimental desenvolvido pode ser visto na 

Figura 1. Temos o lançador feito de madeira por onde a esfera de metal se desloca, entre 

limitadores laterais. Observamos também toda a ligação dos dispositivos: lançador, 

protoboard, e computador do tipo PC. 

 

Figura 1: Aparato experimental desenvolvido 

 

                                                             
5 Denomina-se braquistócrona a trajetória de uma partícula que, sujeita a um campo gravitacional 

constante, sem atrito e com velocidade inicial nula, se desloca entre dois pontos no menor intervalo de tempo. 
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Fonte: Autores. 

  

 Na Figura 2 podemos ver uma versão simplificada do circuito utilizado no experimento. 

É apresentado as ligações entre os componentes do circuito na protoboard e conexão USB 

com o computador. O esquemático do circuito elétrico do experimento foi desenvolvido no 

software Tinkercad. 

 

Figura 2: Circuito montado para o experimento 

 
 

Fonte: Tinkercad. 

 

 O código computacional adaptado para fazer a coleta de dados dos sensores através do 

microcontrolador Arduino, foi retirado de sites como o GitHub e Brincando com Ideias e 

posteriormente adaptados para se adequar ao nosso experimento. O resultado da adaptação 

dos códigos está disponível no site GitHub. 

RESULTADOS  

O sensor ultrassônico embora muito útil parar detectar a presença ou passagem de um 

objeto, não mostrou um resultado bom para a passagem da esfera. Provavelmente devido à 

velocidade de passagem da esfera, visto que o lançador possui uma altura superior quando 

comparado à um trabalho feito anteriormente. 








































































































































































